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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 5 

 

ABRAÃO ACOLHE OS VISITANTES 

__________________________________________________________ 
 

1.  ORAÇÃO 

 

Vinde, Espírito Divino, 

Celeste Consolador, 

E realizai nas almas 

As obras do vosso amor.  
 

     Vinde, Espírito Divino, 

     Com o dom da Fortaleza, 

     Fazer crescer nossa fé 

     Com invencível firmeza. 
 

Dai certeza aos nossos passos, 

Luz aos nossos pensamentos, 

Para que sejam conformes 

Com os vossos mandamentos. 

Vinde, Espírito Divino, 

Com o dom da Sapiência, 

Ensinar a distinguir 

A verdade da aparência. 
 

    Vinde, Espírito Divino, 

    Vinde ao nosso coração, 

    A mostrar-nos o caminho 

    Que conduz à salvação.  
 

Para que todos unidos 

No fogo da caridade 

Sejamos irmãos, agora 

E por toda a eternidade. 

  

 

 

2.  LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 
Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação: Génesis 18,1-15 
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 Os capítulos 12-50 do livro do Génesis contêm a história das origens de 

Israel, narrada através dos diversos ciclos patriarcais de Abraão, Isaac, Jacob e 

José. Por trás da narrativa linear e cronologicamente ordenada acerca dos 

antepassados do povo hebreu, podemos entrever, nestes capítulos do primeiro 

livro da Bíblia, tradições diversas, provenientes de diferentes contextos 

geográficos, sociais e políticos da Palestina, que ilustram as relações entre as 

diversas comunidades da cultura bíblica e as vicissitudes da sua história. A 

passagem que hoje nos propomos ler e meditar está inserida no ciclo de Abraão 

(Gn 12,1-23,20), no contexto amplo dos capítulos 18 e 19, onde se relata o 

destino trágico de Sodoma e Gomorra, associado à ausência de acolhimento e 

hospitalidade para com os estrangeiros que atravessam estas cidades.  

 Dividida em duas partes – a visita dos três homens (vv. 1-8) e a promessa 

do nascimento de um filho (vv. 9-16) – o nosso texto começa por centrar-se em 

Abraão, evidenciando depois o papel de Sara, sua mulher. A temática da 

promessa de um filho, que cruza todo o ciclo de Abraão, torna-se um motivo 

central na trama narrativa desta passagem. No cenário da vida de uma pequena 

comunidade do Médio Oriente Antigo, onde a tenda, a árvore, o casal de idade 

avançada e a hospitalidade para com os visitantes possuem um especial relevo, 

o texto de Gn 18,1-15 descreve o processo gradual de perceção e descoberta da 

presença divina em três misteriosos visitantes.   

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 Na cultura bíblica e, de modo geral, nas sociedades do Médio Oriente 

Antigo, a hospitalidade para com o forasteiro e o desconhecido tem um valor 

inestimável. Ainda que o forasteiro seja um desconhecido para aquele que o 

recebe, este não pode excluir a possibilidade de que ele seja digno de honra e, 

portanto, merecedor da melhor hospitalidade. Em diversos relatos bíblicos, a 

visita de um estranho é decisiva para quem é visitado: inúmeras vezes, quem 

vem de uma outra realidade, de um outro espaço social, cultural ou espiritual, 
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traz consigo uma mensagem que põe em marcha um evento relevante para a 

vida daquele que o acolhe e para a história da sua comunidade.  

 Neste sentido, em Gn 18,1-15, observamos como, à chegada dos três 

visitantes, à hora mais quente do dia, Abraão se empenha por colocar o melhor 

que possui ao serviço de quem o visita. A sombra refrescante da árvore, a 

frescura da água que revigora os pés cansados e o alimento abundante que 

fortalece o corpo e o espírito de quem chega de uma longa viagem são sinais 

de uma hospitalidade que coloca o forasteiro em primeiro lugar, que faz do 

hóspede o anfitrião de sua casa. A partir da descrição desta atitude de 

acolhimento, com os seus gestos de cuidado e de serviço, abre-se o espaço para 

a surpresa de Deus, que através do forasteiro Se faz hóspede e por meio do 

desconhecido põe em marcha o seu projeto de salvação. Assim, pela boca 

destes três visitantes, o Senhor anuncia o cumprimento da promessa que fizera 

a Abraão: apesar da idade avançada de Abraão e de Sara, sua mulher, dentro de 

um ano, teriam nos braços o filho que esperaram contra toda a esperança (Rm 

4,18).  

 Deste modo, a visita dos três misteriosos peregrinos que passam diante da 

tenda de Abraão, descrita em Gn 18,1-15, pode ser lida, à luz da relevância da 

hospitalidade na cultura bíblica, como um itinerário de gradual e progressiva 

descoberta da presença de Deus no forasteiro que se recolhe no espaço vital do 

crente. A atitude de quem é hospitaleiro e acolhedor torna-se, então, na 

possibilidade de ser visitado por Deus e de receber a sua misteriosa presença, 

pela mediação do outro, como aliás refere também a Carta aos Hebreus: Não 

vos esqueçais da hospitalidade, pois, graças a ela, alguns, sem o saberem, 

hospedaram anjos (Heb 13,2). Quando os gestos simples de quem oferece 

repouso, pão, amizade e esperança são o meio de Deus se comunicar, aquilo 

que é quotidiano ganha então contornos de eternidade e o que é comum torna-

se surpreendentemente extraordinário. 

 Nesta mesma linha, o Novo Testamento apresenta-nos Jesus que se faz 

hóspede em casa de Marta e Maria, de Pedro, de Zaqueu e de tantos outros que 

lhe abrem a porta, lhe põem a mesa e se dispõem a escutar as suas palavras, 
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portadoras da alegria do evangelho. O próprio Jesus, que a liturgia da Igreja 

descreve como hóspede e peregrino no meio de nós, leva a hospitalidade ao 

seu mais alto grau, identificando-se com o peregrino, o forasteiro e o 

desconhecido que se acolhe em casa e de quem se cuida: Era peregrino e 

recolhestes-me… Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais 

pequeninos, a mim mesmo o fizestes (Mt 25, 35.40). Neste sentido, a 

hospitalidade não é somente uma nobre atitude de solidariedade para com o 

forasteiro, mas torna-se num exercício de esperança, pelo qual se aprende a 

aguardar quem nos visita, de longe ou de perto, conhecido ou desconhecido, 

para nele se deixar visitar por Deus e pela sua graça.  

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 A narrativa de Gn 18,1-15, onde se entretecem hospitalidade e promessa, 

esperança e acolhimento, não pode deixar de recordar-nos as circunstâncias 

dramáticas de tantos homens e mulheres, que como forasteiros e 

desconhecidos, deixam os seus países na esperança de encontrar um lugar 

onde, através da hospitalidade de outros, vejam reconhecidos os seus direitos e 

encontrem a possibilidade de uma vida digna e feliz. Também entre nós, em 

épocas mais remotas ou mais recentes, alguns tomaram a decisão de partir para 

longe na esperança de serem recebidos de um modo solidário e acolhedor. 

Contudo, o tempo em que vivemos testemunha o reavivar dos medos 

relativamente ao desconhecido, encarado como um inimigo ou concorrente, 

que vem ocupar o nosso lugar ou aproveitar-se do que é nosso. Assim, 

constroem-se muros, renascem os discursos de ódio, manipula-se a informação 

e desfigura-se a imagem de quem chega, pobre e frágil, às fronteiras dos países 

mais desenvolvidos. Neste contexto, o Papa Francisco recorda-nos que os 

migrantes, especialmente os mais vulneráveis, ajudam-nos a ler os «sinais dos 

tempos». Através deles, o Senhor chama-nos a uma conversão, a libertar-nos 

dos exclusivismos, da indiferença e da cultura do descarte. Através deles, o 

Senhor convida-nos a reapropriarmo-nos da nossa vida cristã na sua 
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totalidade e contribuir, cada qual segundo a própria vocação, para a 

construção dum mundo cada vez mais condizente com o projeto de Deus 

(Mensagem para o Dia Mundial do Migrante e do Refugiado 2019).  

 Ainda que não possamos influenciar diretamente as decisões políticas dos 

líderes mundiais nem deter subitamente movimentos ideológicos que apelam à 

indiferença ou ao descarte dos que são diferentes, podemos certamente 

testemunhar a nossa esperança na promessa de Jesus, de que é Ele mesmo que 

acolhemos quando recebemos o próximo, o peregrino ou o forasteiro. Em 

família, em sociedade, nas nossas comunidades paroquiais e movimentos 

eclesiais, somos convidados a cultivar esta cultura de encontro, motivada não 

apenas por valores humanos, mas enraizada na fé para com um Deus que nos 

visita naquele a quem não conhecemos ou que é diferente. Como afirma o Papa 

Francisco, cada forasteiro que bate à nossa porta é ocasião de encontro com 

Jesus Cristo, que Se identifica com o forasteiro acolhido ou rejeitado de cada 

época. E, para o forasteiro, o refugiado, o deslocado e o requerente de asilo, 

cada porta da nova terra é também uma ocasião de encontro com Jesus 

(Homilia no Dia Mundial do Migrante e Refugiado 2018). 

 Deste modo, devemos questionar-nos acerca do modo como recebemos 

quem vem de longe ou quem é diferente nas nossas comunidades. Que 

podemos fazer para que as gerações mais jovens tomem consciência do valor 

da hospitalidade? Com que meios e gestos concretos podemos ajudar os 

migrantes e refugiados do nosso tempo? De que modo as nossas comunidades 

podem tornar-se espaço de encontro e escola de hospitalidade, à luz da fé?  

 

5.  ORAÇÃO  

 

 Recordando que o Senhor nos convida a ser misericordiosos como o Pai, na 

esperança de Ele nos visite, escondido em cada forasteiro e desconhecido que 

recebamos com hospitalidade, rezemos juntos: Pai nosso…  

 Deus de bondade, que visitastes Abraão e, pela sua hospitalidade, 

cumpristes as vossas promessas, em vista da salvação de toda a humanidade, 
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a nós que acreditamos em Cristo, hóspede e peregrino no meio de nós, 

concedei-nos a graça de acolher quem nos visita, com o que temos e somos, na 

esperança de sermos visitados pela vossa graça e misericórdia. Por Cristo, 

nosso Senhor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


